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Informações obtidas pela dire-
ção do Sindae junto à Gerência de 
Recursos Humanos dão conta de 
que a Sanasa já efetivou 5 Agentes 
Técnicos de Saneamento (ATS); e 
pretende convocar mais 14. Estes 
trabalhadores serão destinados à 
Gerência de Captação, Tratamento e 
Distribuição de Água (TA). 

Esta informação pode atender 
a uma demanda encaminhada pelo 
Sindae por meio de ofício, enviado 
no dia 23 de outubro. No documen-
to, os dirigentes sindicais cobraram 
a contratação de pessoal para repor 

Contratação de ATS’s pode 
recompor efetivo na ETA I e II

Já foram contratados cinco e em meados de janeiro serão chamados mais 14
o efetivo das equipes dos turnos na 
ETA I e II. A situação é crítica na-
quele setor e se não houver a repo-
sição, existe até mesmo o risco de 
paralisação da unidade.

Em reunião com os trabalhadores 
da ETA I e II no dia 17 de outubro, 
que contou, inclusive, com a parti-
cipação do gerente de operação, en-
genheiro Vladimir José Pastore, do 
Coordenador João Aparecido Edo e 
do técnico de segurança no trabalho 
Nicolau Pereira Guimarães, a dire-
ção do Sindae tomou pleno conhe-
cimento da situação. Naquela opor-

tunidade, o pessoal lotado no setor 
indicou a necessidade de, no míni-
mo, cinco trabalhadores em cada 
equipe.

De posse das informações levan-
tadas durante a reunião, foi elabo-
rado o documento pedindo a con-
tratação de pessoal, em caráter de 
urgência, para repor o efetivo míni-
mo da unidade. A expectativa, ago-
ra, é de que as contratações anuncia-
das pela empresa sejam destinadas à 
ETA I e II, de forma a recompor o 
efetivo mínimo das equipes. 

Por meio da portaria SAN.P.IN.
FM 019, a diretoria da Sanasa abriu 
um prazo de trinta dias para os tra-
balhadores interessados solicitarem 
a bolsa de estudo. As solicitações 
deverão ser feitas no período de 27 
de novembro a 27 de dezembro de 
2017 por meio da Intranet, em RH 
Online/documentos.

No formulário, o trabalhador que 
for pedir a bolsa de estudos deverá 
justificar a relação existente entre o 
curso solicitado com a sua área de 
atuação na Sanasa. Depois de pre-
enchido, o formulário será encami-
nhado à Gerência da área onde o 
solicitante está lotado, que emitirá 
um parecer. A seguir, o pedido será 
encaminhado para o diretor da área 

Sanasa abre inscrições para bolsas de estudos
para novo parecer. E, 
finalmente, será enca-
minhado ao Setor de 
Apoio ao Empregado 
(PHD).

A mesma portaria 
fixa prazos e regras para 
a renovação de bolsas 
de estudo em andamen-
to. Os pedidos devem 
ser encaminhados no 
período de 15 a 31 de 
janeiro de 2018; e devem vir acom-
panhados do Atestado de Aproveita-
mento do Curso e Declaração/con-
trato, onde constem os valores da 
mensalidade e da matrícula, ambos 
fornecidos pela instituição de ensi-
no.

A concessão de bolsas de estudos 
para os trabalhadores pela Sanasa é 
uma conquista antiga, que já conta 
com mais de vinte anos. Ela é fruto 
da luta da categoria, organizada pela 
direção do Sindae. No atual Acordo 
Coletivo de Trabalho (ACT) ela está 
prevista na cláusula 23.
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A pressão do movimento sindi-
cal contra a aprovação da Reforma 
da Previdência obrigou o governo 
a recuar e retirar da pauta da Câma-
ra dos Deputados a nova proposta 
de desmonte da aposentadoria, que 
deveria ser colocada em votação 
no próximo dia 6.

Esta é, sem dúvida, uma impor-
tante vitória da CUT e das demais 
centrais sindicais. Mas, ainda não 
é definitiva. E, por isso, a greve do 
dia 5 foi adiada. A mobilização, 
porém, continua. A orientação da 
direção da CUT para os sindicatos, 
federações, confederações e toda a base 
permanece a mesma: manter a mobi-
lização e o estado de vigilância, fazer 
pressão nos aeroportos, em todos os 
eventos onde um deputado ou senador 
estiver presente, além de pressionar nas 
bases de cada parlamentar.

O presidente da CUT, Vagner Frei-
tas, lembra ainda que precisamos conti-
nuar usando o site NA PRESSÃO para 
mandar recados por WhatsApp e e-mail, 

No dia 13 de junho de 2017, uma 
Assembleia Geral Extraordinária 
da Sanasa aprovou a redução do ca-
pital social da empresa, “mediante 
o cancelamento de 50.004.170 ações 
ordinárias, nominativas e com valor 
nominal de R$ 1,00”. Esta redução 
foi aprovada pela maioria absoluta 
dos acionistas, com apenas um voto 
contra, o do companheiro Agenor So-
ares, conselheiro eleito pelos traba-
lhadores. A ata desta assembleia está 
disponível no Portal Transparência, 
no site da própria empresa.

Com a redução, a Sanasa pode 
transferir à prefeitura de Campinas, 
sua acionista majoritária e em precá-

Sanasa reduz seu capital social e 
repassa R$ 50 milhões à prefeitura
Embora legal, medida coloca em cheque a capacidade da empresa de cumprir compromissos

ria situação financeira, um montante 
de cerca de R$ 50 milhões. Mas, os 
meios de ajudar a prefeitura não fi-
caram restritos à redução do capital 
social. A Sanasa também antecipou 
parcelas do seu lucro líquido. Mais 
R$ 40 milhões para os cofres da pre-
feitura.

Embora legais e amparadas nas 
normas da Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM), estas medidas 
constituem aquilo que os especialis-
tas chamam de “gestão temerária”. 
Elas podem comprometer a empresa 
no curto, médio e longo prazos; e até 
mesmo colocar em xeque sua capaci-
dade em honrar seus compromissos, 

com os trabalhadores e com a pró-
pria cidade de Campinas.

É importante lembrar, ainda, 
os empréstimos de R$ 280 milhões 
contraídos no ano passado. Será que 
os atuais gestores da Sanasa imaginam 
que não haverá crescimento da 
demanda por saneamento básico da 
cidade de Campinas nos próximos 
anos?

A Sanasa é uma empresa pública, 
referência nacional no setor de 
saneamento básico. É propriedade 
do povo de Campinas, porém, ela 
só chegou ao patamar em que se 
encontra hoje, graças ao nosso 
trabalho.

Pressão faz Temer recuar e 
adiar votação da Previdência

além de preparar os trabalhadores 
e as trabalhadoras para a greve que 
será marcada assim que a Câmara dos 
Deputados colocar a reforma na pauta. 
“A nossa palavra de ordem continua a 
mesma: se botar prá votar, o Brasil vai 
parar”, diz o dirigente.

A mobilização é fundamental para 
pressionar os deputados, a maioria de 
olho na reeleição de 2018, acrescenta 
Vagner, que alerta: “O governo Temer 
continua trabalhando para conseguir os 

308 votos necessários para apro-
var a Reforma da Previdência, 
medida rejeitada por 85% dos 
brasileiros, como apontou a últi-
ma pesquisa CUT-Vox Populi, o 
que é inaceitável”.

Para o secretário-Geral da 
CUT, Sérgio Nobre, “o adia-
mento da votação é uma vitória, 
mas parcial. Eles podem colocar 
a proposta em votação já na se-
mana de 11 a 15 de dezembro e 
temos de estar preparados para 
isso”.

Mesmo gastando mais de R$ 
171 milhões em propaganda, fora os 
custos com os jantares para convencer 
deputados, Michel Temer (PMDB-SP) 
não conseguiu a quantidade de votos 
favoráveis necessários para aprovar o 
fim da aposentaria, lembra Vagner. “As 
milhares de mobilizações que fizemos 
nos municípios, estados e aeroportos 
impediu que ele conseguisse os votos 
necessários para aprovar o fim da Pre-
vidência.”


